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RESUMO - O experimento foi conduzido na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabotica-
bai, SP, de 04.06 a 01.10.1981, para estudar o efeito da adição do flavorizante Firanor 24 no desen-
volvimento e características de carcaça de suínos desmamados aos 35 dias de idade. Os 28 animais 
(Large White x Wessex x Duroc) utilizados receberam ração â base de milho e farelo de soja, suple-
mentada com vitaminas e sais minerais. O produto foi adicionado à ração basal nos seguintes níveis: 
T, (0, 0 e O ppm), T 2  (250, 250 cO ppm), T 3  (250,0 e O ppm), T 4  (500, 500 e O ppm), T5 (500,0 e 
O ppm), T6 (750, 750 e O ppm) e T 7  (750,0 e O ppm), respectivamente, nas fases de pré-recria, recria 
e terminação. As rações apresentaram 18%, 16% e 13% de proteína bruta, respectivamente, sendo 
fornecidas, à vontade,dos 9,31 kg aos 26,36 kg,dos 26,36kg aos 50,70kg e dos 50,70kg aos 90,40kg 
de peso vivo. Os resultados não mostraram diferenças significativas entre as rações, para ganho de peso 
e conversão alimentar. O consumo de ração dos suínos que receberam T 1  (controle) foi significativa-
mente maior (P < 0,05) do que aqueles que receberam os demais tratamentos. Diferença não significa-
tiva foi observada para características de carcaça (rendimento de carcaça, comprimento de carcaça, 
espessura de toucinho e relação gordura/carne). A área de olho de lombo e percentagem de pernil 
foram significativamente maiores (P < 0,05) nos animais que receberam T,. 

Termos para indexação: carcaça, Firanor 24. 

FLAVORING SUBSTANCE IN SWINE RATIONS 

ABSTRACT A trial was carried out lo study the effects of Firanor 24 flavor on lhe performance and 
carcass characteristics of weaned pigs. The 28 piglets (Largo White x Wessex x Duroc) used 
received a com + soybean meal as a basal ration, supplemented with vitamins and mineral,. Firanor 
24 was added lo the basal ration at tbe followinglevels: T1 (0,0 ando ppm), T2 (250, 250 and O ppm), 
T3 (250, O and O ppm), T4 (500, 500 and O ppm), T5 (500,0 and O ppm), T6 (750, 750 and O ppm), 
T7 (750, O and O ppm), in the pre-growing, growing and finishing stages, respectively. The rations 
for these three stages had 16% 16% and 13% of crude protein, respectively, and were fed "ad libitum" 
aI following respective leveIs of live weight: 9.31 kg to 26.36 kg, 26.36 kg to 50,70kg and 50.7.0kg 
to 90,40 kg. The results showed no differences among the rations with respect weight gam and feed 
efficiency. The feed intake of the pigs receiving the basal ration (T5) was significantly higher (PC .05) 
than that of lhe pigs subjected lo the other treatments. Also no significance was obsered for carcass 
characteristjcs (dressing percentago, carcass Ienght, backfat thickness and fat-rneat ratio). Loin-eye 
area and ham percentago were significantly higher (P < .05) for tho animaIs subjected to treatment 
T5. 

Index terms: carcass, Firanor 24. 

INTRODUÇÃO 

A alimentação pode representar até 80% do 

custo total da produção de suínos (Machado, 

1967, Lavorenti 1977). Portanto, há necessida-

de de que se estabeleça um programa adequado 

de alimentação cujos componentes estejam nas 

quantidades necessárias e exigidas pelo animal 

nas diferentes fases. Uma ração, de modo geral, 

deve ser econômica, constituída por ingredientes 
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acessíveis, de qualidade comprovada e 'nócuos, 

não devendo possuir ingredientes que possam 

influenciar de forma negativa o metabolismo 

normal do animal, deve, também, ser palatável, 

pois os animais também têm preferências por 

certos tipos de alimentos (Firanor Firmenich 

S./A. 1978). 

Procurando melhorar a palatabilidade das ra-

ções, pesquisas sobre a adição de flavorizantes 

estão sendo desenvolvidas, pois com os ingre-

dientes disponíveis no mercado, nem sempre é 

possível obter rações palatáveis (Tribble 1962). 

De acordo com Pacheco (1979) e Viana & Ferreira 

(1979), os flavorizantes são aditivos utilizados 
para melhorar a palatabilidade e proporcionar 

odores próprios ou estabilizar odores já existen-

tes na ração. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 24(1):I01-107,jan. 1989. 



102 
	

M.C. Ti-IOMAZ e R.N. KRONKA 

Segundo Pavlov (1978), o período da desmama 
constitui um estresse para o animal, e durante 
este período ele não percebe os sinaisdo meioque es-
timulam a produção de enzimas para a digestão, wn-
seqüente mente, a sensação de fome é retardada e a 
da saciedade é avançada. Isso explica por que 
o consumo é reduzido nesta fase. Os flavorizantes 
podem, entretanto, servir indiretamente para esti-
mular a atividade enzimática (Kare 1977). 

Desta forma, os flavorizantes têm sido utiliza-
dos para criar um reflexo condicionado nos ani-
mais desde o nascimento (Firanor Firmenich SdA 
1981). Este reflexo tem sido estimulado através 
da introdução de flavorizante na ração da matriz, 
sabendo-se que o produto passará ao leite. O mes-
mo produto é adicionado às rações dos leitões, que 
já se habituaram ao sabor e odor daquele flavori-
zan te. 

Campbell (1981), analisando a ingestão de ali-
mento e o ganho de peso de leitões, verificou que 
foram significativamente (P < 0,01) superiores 
quando porcas e leitões receberam o flavorizante, 
comparados com a adição do produto somente às 
rações das porcas ou somente às rações dos leitões. 

Em experimento realizado por Urbarfczylc 
(1979) ,no qual foram adicionados SOOgde Fira-
nor 24 E/ tonelada de ração das porcas, do terceiro 
dia antes da parição até à desmama (aos 35 dias), 
observou-se diferença estatisticamente significa-
tiva (P < 0,01) para conversão alimentar e ganho 
médio diário em favor dos leitões cujas mães rece-
beram ração contendo o flavorizante. O desempe-
nho dos leitões até os 90 dias de idade mostrou 
que o ganho de peso e a conversão alimentar dos 
leitões cujas mães receberam o Firanor 24 E foram 
significativamente (P <0,01) superiores, compara-
dos com aqueles cujas mães receberam ração con-
trole (352 e 329 g  para ganho de peso e 1,91 e 
2,02 para conversão alimentar, respectivamente). 

King (1978), trabalhando com 16 porcas e seus 
leitões recebendo rações com ou sem flavorizante, 
conduiu que o custo da ração comflavorizante foi, 
aproximadamente, 6,88% maior do que a ração 
controle. Whittemore & Elsley (1978) afirmaram 
que a inclusão do flavorizante só é rentável se a 
melhoria do rendimento cobrir o custo do aditi-
vo e se as condições do meio, tais como manejo, 
animais de qualidade e ingredientes utilizados na 
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ração forem satisfatórios, podendo provocar me-
lhoria de 3 a 8% na eficiência alimentar e na taxa 
de ganho de peso. 

O objetivo do presente experimento foi o de 
avaliar os efeitos da adição de diferentes níveis de 
flavorizante (Firanor 24), no desempenho e nas 
características de carcaça de suínos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas instalações do Setor 
de Suinocultura da Faculdade de Oências Agrárias e Veteri-
nárias de Jaboticabal - UNESP -,no período de 04.06 a 
01.10.1981, com duração de 119dias,em baías individuais 
com área de 2,5 m 2  e piso de concreto, sendo os come-
douros e bebedouros de alvenaria. Foram utilizados 28 
animais three-cross (Large White x Wessex x Duroc), 
sendo, todos, machos castrados. 

Os animais foram desmamados aos 35 dias de idade, 
sendo avaliados o ganho de peso e o consumo de ração du-
rante as fases de pré-recria (9,31 aos 26,36 kg), recria 
(26,36 aos 50,70 kg) e terminação (50,70 aos 90,40 kg de 
peso vivo). Posteriormente, foi calculada a conversão ali-
mentar e avaliadas as características de carcaça (compri-
mento de carcaça, cm; área de olho de lombo, cm 2 ;per-
centagem de pernil, %; espessura de toucinho, cm; relação 
gordura/carne e rendimento de carcaça, %) (Associação 
Brasileira de Criadores de Suínos 1973). 

A ração foi fornecida na forma farelada, em quantida-
des suficientes para atender às exigências dos animais Na 
tional Research Counci] 1979) e compostas por milho, fare-
lo de soja, fosfato bicálcico, calcáreo, sal e suplemento vi-
tamínico-mineral (ração basal - T 1 ), fornecendo 18%, 
16% e 13% de proteína bruta (Tabela 1),respectivamente, 
nas fases de pré-recria, recria e terminação. 

O flavorizante foi adicionado à ração basal nos níveis 
de 0, O e 0 ppm (TO; 230, 250 e O ppm (T 2 ); 250, O e 
o ppm (T3 ); 500, 500 e O ppm (T4); 500, De O ppm (T 5 ); 
750, 750 e O ppm (T6 ) e 750,0 e O ppxn (1'7), respectiva-
mente nas fases de pré-recria, recria e terminação. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições, sendo 
os blocos organizados para controlar diferenças iniciais de 
peso. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 

Os dados de ganho de peso (kg), consumo de ra-
ção (kg) e conversão alimentar, nas fases de pré-re-
cria, recria e terminação e período total do experi-
mento (pré-recria + recria + terminação) encon-
tram-se nas Tabelas 2, 3, 4 e 5, respectivament& 
Notou-se diferenças não significativas nas diversas 
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fases do experimento para ganho de peso e conver-
são alimentar, enquanto para consumo de ração nas 
fases de pré-recria e recria observou-se diferença es-
tatisticamente significativa (P < 0,05), mostrando 
que os animais que não receberam o produto tes-
tado (T 1 ) apresentaram maiores consumos. Na fase 
de terminação, observou-se efeito linear (P < 0,05) 
para o consumo de ração (Y i ) correspondente aos 
tratamentos T 2 , T4  e T6 , e efeito quadrático 
(P < 0,05) para conversão alimentar (Y 2 ) corres-
pondente aos tratamentos T 3 , T5  e T,. As equa-
ções estimadas foram: Y 1  = 155,9679 - 0,0412 X 

e Y2 - 3,4175 - 0,0029X + 0,0000031X 2  (Fig. 1 
e 2). 

Os dados do experimento discordam dos apre-
sentados por Urbahczyk (1979) e Campbell 
(1981), os quais verificaram efeito significativo no 
desempenho de leitões recebendo rações com a 
adição de flavorizante. 

Os resultados obtidos para características de 

carcaça encontram-se na Tabela 6. Observou-se di-

ferença estatisticamente não-significativa para ren-
dimento de carcaça, comprimento de carcaça, es-

pessura de toucinho e relação gordura/carne, em-

bora através dos índices relativos se tenha observa-
do que os animais do tratamento T 1  se mostraram 
ligeiramente superiores aos demais. Os animais que 

TABELA 1. Composiçio percentual das rações experimentais. 

Fases 

Ingredientes Pré-recria Recria Terminação 

Milho 70.03 75,82 84,71 
Farelo de soja 26,00 20,39 11,95 
Fosfato bicálcico 2.44 2,21 1,70 
Calcáreo 0,13 0,18 0,24 
Supl. vit. mineral 1,10 1,10 1,10 
Sal comum 0,30 0,30 0,30 
Valores analisados 
Prote(na bruta 18,00 16,00 13,00 
Cálcio 0,650 0,606 0,500 
Fósforo 0,550 0.500 0,401 
En. Dig. (kcal/kg) 3272,000 3303,760 3355,290 

TABELA 2. Pré-recria1 - Desempenho dos animais e índices relativos 

Nível do 
Firanor 24 Ganho de peso 3  Consumo de ração4  Conversão alimentar 5  

Tratamentos (ppm) kg IR 2  kg IR - IR 

TI O 17,65 100,00 33,08 100,00 1,88 100,00 
250 16,38 92.80 30,00 90,69 1,84 97,87 

T3 250 16,73 94,79 31,53 95,31 1,89 100,53 
T4 500 17,20 97,45 31,75 95,98 1,85 98,40 

500 17,33 98,19 31,58 95,47 1,83 97,34 
750 17,93 101,59 31.80 96,13 1,78 94.68 

T7 750 15,88 89,97 29,78 90,02 1,88 100,00 

1 - Dos 9,31 aos 26.36 kg. com duração de 28 dias 
2 - índice relativo 
3 - C.V. = 10,23% 
4 - C.V. = 5,33% 
5 - C.V. = 5,85% 
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TABELA 3. Recria 1  - Desempenho dos animais e índices relativos 

Tratamentos 

Nivel do 
Firanor 24 

(ppm) 

Ganho de peso 3  
kg 	 IR 2  

Consumo de raço4  
kg 	 IR 

Conversão alimentar 5  
- 	 IR 

TI O 24,80 100,00 71,03 100,00 2,87 100,00 
T2 250 23,65 95,36 67,58 95,14 2.87 100,00 
T3 O 23,88 96,29 66,58 93,74 2,79 97,21 
T4 500 24.50 98,79 67,65 95,24 2,78 96,86 
T5 O 26,23 105,77 67,73 95,35 2.59 90,24 
T6 750 23,73 95,69 67,08 94,44 2,83 98,61 

O 23,65 95,36 64,60 90,95 2,73 95,12 

1 - Dos 26.36 aos 50,70 Icg, com duração de 35 dias 
2 - Ijidice relativo 

3 - CV. 	8,01% 

4 - C.V. = 4,23% 

5 - C.V. = 5,88% 

NCVEIS DE FIRANOR 24 ( ppm) 

FI O. 1. Equação de regressão, para consumo de ração na fase de terminação. 

lk'sq. agropec. bras., Brasília, 24(1):101-107,jan. 1989. 
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TABELA. 4 Terminaço' . Desempenho dos animais e índices relativos. 

Ganho de peso3  
kg IR 2  

39,95 100,00 
44,65 111,76 
41,00 102,63 
37.75 94,49 
40,95 102.50 
39,20 98,12 
34,38 86,06 

Consumo de ração 4  
kg 	 IR 

139,85 100,00 
152,20 108,99 
137,20 98,25 
128,18 91,79 
132,60 94,95 
131,60 94,24 
126,15 90,33 

Conversão alimentar 5  
- IR 

3,51 100,00 
3,41 97,15 
3,36 95,73 
3.41 97,15 
3,25 92,59 
3,36 95,73 
3,73 106,27 

Tratamentos 

TI 
T2 
T3 

TS 
T6 

N(veis do 
Firanor 24 

(ppm) 

o 
0 
0 
0 
0 
o 
o 

1 - Dos 50,70 aos 90,40 kg, com a duração de 56 dias. 
2 - índice relativo 
3 - C.V. = 12,77% 
4 - C.V. = 9,23% 
5 - C.V. = 7,66% 

4 
1- 
z 
bJ 
2 

-J 
4 

o 3  
'4 
e, 

Ia 

2 
o 
o 

2 

o 

T3 	T5 	Ti 
MIVEIS DE FIRANOR 241 ppm) 

FIG. 2. Equação de regressão, para conversão alimentar nas fases de pré-recria, recria e terminação 
(período total do experimento). 
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TABELA S. Pré-recria, recria e terminação '  - Desempenho dos animais e índices relativos. 

Tratamentos 

Níveis do 
Firanor 24 

(ppm) 
Ganho de peso 3  
kg 	IR 2  

Consumo de ração4  
kg 	IR 

Conversão 
- 

alimentar 5  
IR 

T5 0- 	0-0 82,40 100,00 243,75 100,00 2,96 100,00 
250- 250- O 84,68 102,77 249,78 102,47 2,95 99,66 

T3 250 - 	0 - 0  81,60 99,03 235,30 96,53 2,89 91,64 
T4 500- 500- O 79,45 96,42 227,58 93,37 2,88 97,30 
Ts 500 - 	0-0 84,50 102,55 231.90 95.14 2,75 92,91 
T6 750-750-0 80,85 98,12 230,48 94,56 2,85 96,28 
T7 750- 	0-0 73,90 89,68 220,53 90,47 3,00 101,35 

1 - Dos 9,31 aos 90,40 kg, com a duração de 119 dias. 
2 - Índice relativo 
3 - C.V. = 8,75% 
4 - C.V. = 6,57% 
5 - C.V. = 4,88% 

TABELA 6. Características de carcaça e índices relativos. 

Níveis do Rendimento de Comprimento E'pensura Área olho Percentigem Relaçio 
Fir,nor 24 carcaçe de carcaça de toucinho de lombo de pernil gord/carne 

Treramenloe lppml % 1R cm IR cm IR cen 3  IR % IR - IR 

O- 	0-0 78,61 100,00 90,50 100,00 3,53 100,00 33.38 100,00 30,77 100,00 0,85 100,00 
T2 250-250-0 77,20 98,21 90,40 99,89 3,76 106,52 29,25 87,63 29.23 95,00 1,08 127,06 
T3 250- 	0-0 78,88 100,34 87,73 96,94 3,61 102,21 27,78 83,22 29,99 97,47 1,15 135,29 
T4 500-500-0 78,37 99,70 87,75 96,96 3,79 107,37 31,65 94,82 29,19 94,87 1,00 117,65 
Tn 500- 	0'O 79,09 100,61 90,63 100,14 3,55 100,57 30,08 92,51 28,93 94,02 0,89 104,71 
T6 750-750-0 78,75 100,18 88,95 98,29 3,48 98,58 30,88 92,51 28,79 93,57 0,95 111,76 
T-7 750- 	00 77.84 99,02 87,60 96,80 3,45 97,73 29,20 87.48 29,78 96,78 0,92 108.24 

1 - Indice relativo 

receberam ração sem a adição do Firanor 24 (Ti) 
apresentaram área de olho de lombo e percenta-
gem de pernil superiores (P c 0,05) em relação aos 
dos animais que receberam o produto. 

CONCLUSÕES 

1. O ganho de peso não foi afetado significati-
vamente pela adição do Firanor 24. 

2. Os animais que não receberam o produto 
(T,) apresentaram maiores consumos de ração 
(P < 0,05) nas fases de pré-recria e recria, sendo 
que o consumo nas demais fases não foi afetado. 

3. A conversão alimentar não foi afetada signi-
ficativamente pela adição do produto, embora os 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 24(1):101-107,jan. 1989. 

animais que não o receberam apresentassem 
melhores índices, 

4. A área de olho de lombo e a percentagem de 
pernil apresentaram-se melhores (P < 0,05) nos 
animais que não receberam o produto (T,), en-
quanto as demais características (rendimento de 
carcaça, comprimento de carcaça, espessura de 
toucinho e relação gordura/carne) não foram afeta-
das. 
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